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Resumo: A odontologia está passando por uma era transformadora, impulsionada por avanços rápidos 

em tecnologia digital e pesquisas baseadas em evidências. Inovações como scanners intraorais, impres-

são 3D e design/fabricação assistidos por computador (CAD/CAM) estão revolucionando diagnósticos, 

planejamento de tratamento e cuidados ao paciente, oferecendo precisão e eficiência sem precedentes. 

A inteligência artificial (IA) está se destacando como uma ferramenta fundamental na radiologia oral, 

aprimorando a precisão diagnóstica e a predição de tratamentos, ao mesmo tempo em que levanta pre-

ocupações éticas e de segurança de dados. A pandemia de COVID-19 ressaltou a urgência de enfrentar 

disparidades em saúde por meio de iniciativas como a teledontologia e clínicas móveis. Este editorial 

destaca o papel crítico da integração de tecnologias digitais na prática odontológica e na educação, a 

importância da oferta equitativa de cuidados e o valor da pesquisa no avanço da área. À medida que a 

odontologia evolui, inovação contínua, colaboração e implementação ética são essenciais para melhorar 

os resultados e a acessibilidade nos cuidados de saúde bucal. 
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Prezados autores, 

A área da odontologia está passando por uma era transformadora, impulsionada 
por rápidos avanços na tecnologia e por um crescente corpo de pesquisas baseadas 
em evidências. À medida que nos aproximamos de 2025, a integração de inovações 
digitais na prática e na educação odontológica não é apenas uma tendência, mas uma 
necessidade. Este editorial tem como objetivo destacar a importância crítica de abra-
çar essas mudanças e o papel da pesquisa científica na construção do futuro da saúde 
bucal. 

Um dos desenvolvimentos mais significativos nos últimos anos tem sido a proli-
feração da odontologia digital. Ferramentas como scanners intraorais, impressão 3D 
e design e fabricação assistidos por computador (CAD/CAM) revolucionaram a 
forma como abordamos diagnósticos, planejamento de tratamentos e cuidados aos 
pacientes [1]. Essas tecnologias oferecem uma precisão, eficiência e personalização 
sem precedentes, aprimorando tanto os resultados clínicos quanto a satisfação dos 
pacientes. No entanto, sua implementação bem-sucedida exige não apenas investi-
mento financeiro, mas também um compromisso com o aprendizado contínuo e a 
adaptação. 
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Outro campo essencial de inovação é a inteligência artificial (IA). Na radiologia 
oral, algoritmos de IA têm sido cada vez mais utilizados para auxiliar na detecção de 
patologias, na previsão de resultados de tratamentos e até mesmo na automação de 
tarefas rotineiras [2]. Embora promissoras, essas ferramentas também levantam 
questões críticas sobre considerações éticas, privacidade de dados e a necessidade 
de validação rigorosa. Como pesquisadores e profissionais, é nossa responsabilidade 
garantir que essas tecnologias sejam aplicadas de maneira que priorize a segurança 
do paciente e mantenha os mais altos padrões de excelência clínica. 

Além da tecnologia, a profissão odontológica enfrenta um desafio urgente: lidar 
com as disparidades em saúde e garantir acesso equitativo aos cuidados [3]. A pan-
demia de COVID-19 expôs lacunas significativas na oferta de cuidados odontológicos, 
particularmente entre populações carentes. À medida que reconstruímos, há uma 
necessidade urgente de aproveitar abordagens inovadoras para superar essas lacu-
nas, seja por meio da teledontologia, de clínicas móveis ou de iniciativas de saúde 
pública voltadas para prevenção e educação. 

Nesta edição do Brazilian Journal of Dentistry and Oral Radiology, apresen-
tamos uma seleção de artigos que exemplificam a dinâmica interação entre inovação 
e prática clínica. Desde estudos pioneiros sobre biomateriais até explorações de apli-
cações de IA em diagnósticos, essas contribuições destacam o papel fundamental da 
pesquisa no avanço da nossa área. Estamos particularmente orgulhosos de apresen-
tar pesquisas que abordam desafios globais, como a resistência antimicrobiana e o 
desenvolvimento de materiais dentários sustentáveis, refletindo nosso compromisso 
com impactos locais e internacionais. 

Como autores, vocês desempenham um papel crítico nessa evolução contínua. 
Suas pesquisas, relatos de casos e revisões críticas não apenas expandem nosso co-
nhecimento coletivo, mas também inspiram novas gerações de profissionais da 
odontologia. Encorajamos vocês a continuarem rompendo barreiras, questionando 
normas e explorando territórios inexplorados na saúde bucal. Por fim, o futuro da 
odontologia está sendo moldado hoje pelas decisões que tomamos e pelas pesquisas 
que conduzimos. Abracemos esta era de transformação com curiosidade, colabora-
ção e um compromisso compartilhado em melhorar a saúde bucal para todos. 
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